EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 9/2016-L, DE 05 de julho de 2016, DE AUTORIA DO VEREADOR MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO.
BIOGRAFIA DE FRANCISCO VERANI NETO
Texto de Simone Judica

Na agradável São Roque de outrora, o lar do distinto casal D. Carmen e Sr. Mário Verani foi aquecido, naquele invernal 31 de julho de 1943, com o nascimento do pequeno Francisco, que herdou o nome e o apelido do avô paterno.

Francisco Verani Neto – ou apenas Chico Verani - recebeu seus primeiros ensinos em casa, pois sua mãe, professora, transmitiu-lhe o conhecimento das letras, enquanto seu pai e seus avós lhe apresentavam  temas e personagens da história universal e da história de São Roque, terra que elegeram como seu lar, quando deixaram a Itália.

Cursou o Ensino  Fundamental – antigo primário - no  Instituto Educativo São José – o  Colégio São José,  regido  pelas irmãs  vicentinas,   que  hoje  não estão mais  em São Roque, sendo as aulas ministradas no prédio  onde  atualmente  há  a  faculdade,  na  rua  Padre  Marçal, e que  foi, também, ocupado  pela Câmara Municipal  e pela  Prefeitura de  São Roque.

Formou-se nos cursos  ginasial  e  colegial no Ginásio  Estadual  de  São Roque,  posteriormente denominado  Instituto de Educação Horácio Manley  Lane, hoje  E.E.P.S.G.  Horácio Manley Lane.

Um pendor natural para a arte de ensinar, herdado de sua mãe, assim como o exemplo dos professores Germano Negrini e Roque Verani, parentes e mestres com os quais conviveu de maneira muito próxima, levou o rapaz, que costumava dar aulas particulares aos colegas, auxiliando-os nos deveres escolares,  a decidir-se pela carreira do magistério. 

Chico Verani, então, deixou São Roque e mudou-se para a capital, onde estudou Biociências na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo – USP. Por essa época, junto a outros moços são-roquenses, morou na famosa “Pensão de Dona Inês”, mãe do ator e conterrâneo Juca de Oliveira, e vivenciou a efervescência política que culminou no Golpe Militar de 1964. 

Concluída a faculdade, Chico Verani voltou a São Roque, para aqui exercer o magistério. 

Em 1971, casou-se com a namorada que havia sido sua aluna, Maria Virgínia Juni Verani, ao lado de quem realizou o sonho de ser pai de uma menina chamada Veridiana.

A vida de Chico Verani também conta com uma participação social significativa em entidades de grande estima para os são-roquenses, como o  Grêmio União Sanroquense  e  o  São Roque Clube, cujos quadros  diretivos integrou  nos  anos 1960  e  1970.  Destaca-se, também, sua participação  como  conselheiro  do  antigo São Paulo Clube  à  época da histórica fusão  da entidade  com  a   Sociedade  União Literária,  que  resultou  no  São Roque  Clube. 

Atualmente, Verani  ainda  integra  o Conselho  Deliberativo  do  São Roque  Clube.

Destaca-se, ainda, a tradicional participação de Chico Verani como mestre de cerimônia oficial da sessão solene que celebra o aniversário de São Roque e a instalação desta Câmara Municipal, posto que ocupa há vinte anos, para orgulho desta Casa de Leis, e do qual foi excepcionalmente  dispensado na solenidade noite, apenas em razão de ser um dos homenageados.

Como professor  de  Biologia, Ciências  e  Química, lecionou nos colégios da rede pública e particular de ensino: no Horácio Manley  Lane, de São Roque,  permaneceu de 1966  a  1974, e no  Altina  Júlia  de  Oliveira, em  Mairinque, deu aulas entre  os  anos  de 1972 e  1975. 

E, entre  os  anos  de  1969  e  1975, exerceu a função de  professor e,  posteriormente,  diretor,    no  Colégio  Barão  de Piratininga, hoje denominado Colégio  Objetivo de São Roque.

O magistério era, sim,  uma vocação. Todavia, a grande paixão de Chico Verani era o jornalismo, que resolveu abraçar em 1975, quando seu amigo Argeu Villaça, sabedor dessa paixão,  colocou-o em contato com Fernando Vieira de Mello, então diretor da Rádio Jovem Pan, indicando-o a compor a equipe de redatores da emissora, situada na capital paulista.

Assim foi que o professor  Chico Verani deixou as salas de aulas, o gabinete de direção escolar e o conforto de trabalhar perto de sua residência e de sua família para viajar diariamente a São Paulo e integrar a equipe da Rádio Panamericana de São Paulo, uma das emissoras de rádio mais importantes do Brasil.

Logo a seguir, Chico transformou-se de professor em aluno e voltou aos bancos escolares, formando-se em jornalismo pelas  Faculdades Metropolitanas Unidas - FMU/FIAM .

A soma do talento e da dedicação garantiram a Chico Verani as funções de  redator,  repórter e  editor  de  Educação  no Departamento de  Radiojornalismo  da  emissora  até  o  ano  de  2013, quando  se  aposentou.

O magistério, porém, não foi abandonado por completo, pois, de 1981 a 1983, atuou como  consultor  da  cadeira  de   Rádio da Faculdade  de  Comunicação  da FMU, em São Paulo.

Se a voz de Chico Verani não era mais ouvida nas salas de aulas do Horácio Manley Lane e do Barão de Piratinga, ela ecoava por todo o Brasil e por todos os cantos de São Roque, onde houvesse um rádio sintonizado na Jovem Pan,  que conquistou inúmeros ouvintes na cidade em razão do orgulho que a presença desse são-roquense promovia em todos quantos escutavam seu nome ser anunciado no ar e as notícias e informações que ele trazia.

Enquanto repórter, Chico Verani fez a cobertura de momentos inesquecíveis para o Brasil. 

Foi Chico Verani quem deu o furo de reportagem da morte da cantora Elis Regina, em 19 de janeiro de 1982, notícia que percorreu e emocionou o País inteiro.

Seu currículo registra ainda a cobertura ao vivo das eleições diretas, na redemocratização do Brasil, no pós-ditadura militar; a doença, o falecimento e a sucessão  de Tancredo Neves;  a morte do piloto Ayrton Senna; o acidente com o helicóptero em que viajava Ulysses Guimarães e as buscas pelo seu corpo; a rebelião e o massacre do Carandiru; a enfermidade e a morte do vice-presidente José de Alencar, entre diversos outros fatos de destaque nacional e internacional.

Chico Verani também fez a cobertura de diversos eventos políticos, foi repórter setorista no Palácio dos Bandeirantes e era constantemente destacado para acompanhar os passos de políticos como Mário Covas e José Serra, durante suas campanhas eleitorais.

Devido a sua formação no magistério e à experiência com a vida estudantil, Chico Verani coordenou e apresentou, por muitos anos, a cobertura jornalística dos maiores vestibulares do País, além de apresentar o quadro “Nossa Língua Portuguesa”,  por meio do qual ouvintes encaminhavam dúvidas sobre o uso do idioma a um professor de português.

Sua postura discreta, ética, conciliadora, solidária, modesta, gentil e equilibrada renderam-lhe o respeito e a admiração dos colegas de trabalho – no magistério e no jornalismo -, dos familiares e dos amigos, a quem sempre se fez presente com extrema dedicação.

Importa ressaltar que tão intensa participação no cenário jornalístico, não apenas da capital paulista, mas de Brasília e de outros pontos do território nacional, nunca ensoberbeceram Chico Verani ou o afastaram de São Roque e dos são-roquenses. 

Apesar das muitas oportunidades para deixar a cidade, nunca se mudou  daqui e apenas quando o dever de modo incondicional exigia é que deixava de voltar para casa  ou se ausentava de São Roque no dia 16 de agosto, em que participa, desde os tempos de criança, de todas as celebrações festivas que enaltecem São Roque e sua gente.

Esse amor à São Roque  – que transmite a todos que têm o privilégio de desfrutar de sua companhia - é fruto da educação e do afeto que Chico Verani recebeu de seus pais, tios, avós e amigos que forjaram seu caráter com elos familiares sólidos e sob a convicção de que um homem deve valorizar e respeitar suas origens.

Chico Verani aprendeu essa lição e transmite-a em seu cotidiano.

Chico Verani  – que descende de uma escrava alforriada do Barão de Piratininga e muito frequentou seu casarão, onde sua bisavó D. Dulcita residia, foi discípulo do Professor Germano Negrini, passou a infância e a adolescência no delicioso burburinho do centro da São Roque de outrora, cresceu a ouvir as prosas e os “causos” contados todas as tardes na Casa Verani e nas animadas reuniões de sua família e estudou nos áureos tempos do Horácio Manley Lane – é um manancial de recordações e informações que revelam todo o seu orgulho de ser são-roquense e é, também, um imenso orgulho para todos os seus conterrâneos.

Nada mais justo, pois, do que condecorar Francisco Verani Neto – o nosso Chico Verani -  com a medalha do mérito “Barão de Piratininga”, por sua contribuição ao ensino de São Roque, durante os anos em que exerceu o magistério, e por sua expressiva atuação na imprensa nacional, que levou e elevou o nome de São Roque a todos quantos, por quase quarenta anos,  ouviram-no pelas ondas da Rádio Panemericana de São Paulo.
Isso posto, MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO, por intermédio do Protocolo nº CETSR 05/07/2016 - 09:03:46 03863/2016, de 05 de julho de 2016, apresenta ao Egrégio Plenário o  seguinte Projeto de Decreto Legislativo:
PROTOCOLO Nº CETSR 05/07/2016 - 09:03:46 03863/2016

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 9/2016
De 05 de julho de 2016.

Dispõe sobre a concessão de Medalha do Mérito Barão de Piratininga ao Senhor Francisco Verani Neto
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedido a Medalha do Mérito Barão de Piratininga ao Senhor FRANCISCO VERANI NETO, cuja entrega será feita em Sessão Solene Alusiva ao Aniversário de Fundação da Cidade, a ser convocada pelo Presidente do Poder Legislativo.

Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 05 de julho de 2016.

MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO
(GUTO ISSA)
Vereador
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